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Em outras oportunidades já destaquei a imensa importância que as IES deveriam atribuir aos
egressos de seus cursos, voltando-se com políticas atraentes para a manutenção da relação
deles com a escola (se é que ela existiu desde o ingresso, como manda o figurino), como quem
cuida de um cliente cativo, reputando o MKT da fidelidade. Afinal, o maior tesouro de uma
escola é o aluno. Podem existir prédios, corpos docente e administrativo, bibliotecas e
laboratórios, mas sem o aluno a escola padece, perece e desaparece.

São poucas as IES que dão atenção ao seu egresso e pouco se sabe deles após a solenidade
de formatura. Sequer podem se cadastrar numa AEA – associação de ex-alunos – por esta
inexistir ou ex-alunos não se prestarem a alvo de pesquisas, por exemplo, a ser feita pela CPA
da instituição.

      

Assim, com bom motivo, razão e propriedade, a Carta Consulta, de Belo Horizonte, vai
promover em agosto um curso sobre a Política de Egressos — coisa nova por aqui —,
contando com palestrantes americanos que sabem das coisas, três grandes nomes da gestão
universitária americana. E que trajetória profissional eles têm, incríveis e inusitadas.

O relacionamento com alunos egressos é uma das mais importantes questões para a gestão
universitária brasileira, lamentavelmente, insisto, quase inexistente no setor. Os egressos
podem auxiliar no recrutamento e na retenção de alunos porque são os principais "opinion
makers" do produto ensino, que consumiram. Assim, depoimentos e testemunhos autênticos
consolidam uma boa imagem de serviços obtidos.  Podem constituir uma base de
empregadores potenciais, se mantiverem um longo vínculo com a IES. Mas não, até o foco da
educação continuada é relegado, pois não se abre a eventual pós-graduação. Este
relacionamento, muitas vezes, é ignorado como um recurso e não faz parte do plano
estratégico da instituição.

Mas como pensar e estabelecer uma política de egressos capaz de gerar recursos humanos e
financeiros para o nosso sistema educacional? Como usar o máximo do potencial dos
egressos? Um caminho pode ser trilhado pela análise de políticas de sucesso, implantadas e
desenvolvidas por instituições que prosperam em mercados altamente competitivos. Está aí
uma oportunidade para quem nunca ouviu falar do assunto.

EGRESSOS EM CAPTAÇÃO DE ESTUDANTES

Muitas escolas subestimam a importância de terem os egressos envolvidos em seu plano de
captação de alunos. Os egressos desempenham um papel fundamental em ajudar sua “alma
mater”. A questão é se todos os bons alunos com alto nível de empregabilidade se disporiam a
dar seus testemunhos. Quem arrisca a resposta?

Um dos palestrantes da Carta Consulta, o professor Trent Argo (Georgetown College –
Oklahoma Baptist University), foi Diretor de Captação, Retenção, Seleção e Desenvolvimento
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de alunos da Oklahoma, bem como, na mesma função, da Campbellsville University. Aí
desenvolveu planos de marketing e Estratégia para Crescimento dessas universidades com
aumento de 198% para os  projetos de captação e retenção. Foi presidente da Associação
Americana dos Diretores de Captação de Estudantes das universidades americanas. Ou seja,
cá pra nós, nunca ouvimos falar que isso existe(ia).

PARTICIPAÇÃO ATIVA DE EGRESSOS NA IES

Os egressos são o maior recurso que as Instituições de Ensino têm e, sem a participação ativa
deles, as IES não podem alcançar seu melhor potencial.  Um pequeno perfil da professora
Libba Andrews, outra participante do seminário: nos últimos 20 anos, ela atuou em uma série
de funções na Universidade Estadual do Mississipi (MSU) e atualmente detém o título de
Diretora de Relações com os Egressos, gerenciando um universo de mais de 115 mil
ex-alunos. Com esta capacidade, ela tem sido responsável por elaborar o plano estratégico da
Associação dos Egressos.

RELACIONAMENTO COM OS EGRESSOS

O tema relações com egressos é um dos assuntos mais críticos para as instituições de ensino
hoje. Relações saudáveis com os egressos reforçam a base de apoio das instituições de
ensino nas áreas de captação de novos alunos, retenção dos alunos atuais e sustentabilidade
financeira dessas instituições. Quem argumenta com bases sólidas e profundos conhecimentos
sobre a matéria é o professor J. Robert Gaddis, também da Campbellsville University. Com um
currículo bem diferenciado, o Dr. Gaddis tem o bacharelado em Música e Mestrado em
Educação pela Universidade do Kentucky. O foco de sua atuação é na direção de programas
de música com espantoso crescimento de 25 programas de graduação para os atuais 160,
entre graduação e pós-graduação.

Fato é que a desatenção aos egressos vai além da desídia institucional, negligência e descaso,
porque não é interpretada como um dos canais mais vivos de interação e comunicação com a
coletividade, que se avoluma a cada formatura, podendo atingir números muito significativos,
decorrentes de alguns anos na oferta de cursos.

E hoje, com a internet, não há o que se pensar em custos para "falar" com todos eles, seja um
expediente simpático de cumprimentar pelo aniversário, seja para informar sobre uma atividade
de extensão ou algum curso de especialização, seja um convite para a comemoração de
alguma efeméride, etc. Em pouco tempo acaba se tornando uma rede social das melhores (e
que já existe, por iniciativa dos próprios ex-alunos, basta conferir no Orkut, Facebook e outros).
E mais, o egresso solteiro de hoje é pai amanhã, com prole caminhando para os estudos.
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